
Aqui vai a minha c ontribuiç ão sobre esse tema. A minha faixa etária é 12/16, mas pode ser adaptável a outras
faixas etárias.

 1)     Qual a importância da amizade em nossas vidas?

Que tal pedirmos a eles que nos c ontem a sua experiênc ia de c omo se sentiram quando foram rejeitados por
amigos ou grupo soc ial alguma vez em sua vida?

Não há quem não tenha passado por uma situaç ão dessa natureza, em geral, quando pequenos, fomos deixados
de lados por nossos irmãos mais velhos ou c olegas e isso fic ou marc ado em nossas vidas até hoje. O isolamento
é uma c ic atriz para aquele que o sofre. Vale a pena ouvir a experiênc ia de c ada um.

  2)     Como podemos trabalhar este tema com nossos evangelizandos segundo a Doutrina Espírita?

 A este respeito, não é prec iso pensar muito, basta relatar que o Mestre Jesus, c om toda a sua sabedoria e c om
todo o seu poder, fez questão de realizar todas as suas tarefas aqui na terra c om a ajuda de seus 12 amigos,
que fic aram conhec idos c omo os seus disc ípulos. Jesus disse ainda: Onde 2 ou 3 estiverem reunidos para o bem,
ai estarei presente, ele não disse a sós. Há muitas outras c itaç ões que nos remete a importânc ia de atuarmos
em equipe. Com amigos, somaremos e multiplic amos o nosso c onhec imento. A maior importânc ia da amizade está
em ac eitar c ada um c omo uma pessoa únic a, respeitando as diferenç as, e fazendo disso a razão princ ipal da
convivênc ia humana.

 3)     Como lidar com as diferenças de nossos amigos?

Cabe a nós, espíritas, ensinarmos o valor do ac olhimento de nossos amigos, ac eitando- os c om respeito e
dignidade. Podemos ainda trabalhar a respeito da inc lusão, daqueles que são deixados de fora por serem
c onsiderados _diferentes_. Diferentes de que? Creio ser interessante deixá- los desc obrir que o espírito é perfeito
e não podemos deixar de rec eber em nosso meio um amigo apenas pelas diferenç as físic as ou diferenç as de
idéias. Vale relembrar que estamos c umprindo uma missão aqui na terra e muitas (maioria das vezes) estamos
convivendo c om pessoas que em nossas vidas passadas foram nossos inimigos. Daí, vem as diferenç as que
encontramos c om as pessoas c om as quais c onvivemos, em geral, nossos amigos, e é exatamente para isso que
estamos tendo a oportunidade de mais uma vivênc ia no sentido de ac eitar as diferenças, c om amor e, muitas
vezes resignaç ão.

 4)     Existe amizade entre homens e mulheres?

Sem dúvida alguma existe, mas os adolesc entes têm dific uldade em separar esse sentimento, tudo parec e muito
c onfuso a eles. Perc ebi que o _fic ar_ deu- se em razão dessa dific uldade. Para eles, um amigo pode abraç ar e
beijar c arinhosamente, mas eles sentem a nec essidade de algo mais e ac abam partindo para o beijo. Em
seguida, eles perc ebem que aquele sentimento era nec essário apenas para aquele momento, que após esse
abraço eles fic aram bons e não prec isam mais daquele ombro amigo. Isso não signific a que eles se sac iaram de
suas c arênc ias, pois o abraç o e o beijo, ac aba sendo bom e fazendo parte da sua rotina. Como não gosto de
generalizar, há jovens mais maduros e equilibrados, que c onseguem manter a amizade sem essa mistura de
sentimentos, o que o oc orre, é que a mídia, ao divulgar amplamente e aplaudir esse tipo de c omportamento, faz
c om que os jovens que não c ompac tuam com esse gesto, sintam- se exc luídos da soc iedade. Há muito que falar
sobre esse tema, que é amplo e importante.
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